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0 direito do
enforcado...

fdor-a qne o mesmo Governo prestigia
; e exalça.

Haverá alguém bastante idiota que
| acredite qun o sr.Thomaz Cavalcanti
l possa competir com o Dr. João Thomè
1 na eleição senatorial de domingo? Não,
l não pode haver porque a eslultieia,

., » ¦ | mesmo quando aluada á maldade, tam
;os seus li-mites.7.,";':

No seu recenie manifesto politico, a? Pois, furiosos-com a voz da semi-
sr. Aurélio dc Lavor com aquella velho j embotada razão que lhes adverte da
habilidade em dizer graciosamente asj.|m'profjçu|dade da candidatura do maio-1
coisas escreveu que o partido marreta s ra! da Maço nar ia, o 8 escrevitíhadbrés do
está defunto e avançou que não hosfci-j,«Diarib« se atiram contra a périqha-
lizaría a candidatura de seus, delle, |.lidade do candidato do situacionismo
ex-correligionários Thomaz Cavalcanti là senatorÍ3, urr.a vaz que lhes ía.itá o
e Frederico Borges por não querer"j animo de dizerem meia palavra coutra
proceder como os (jyranhds qo" ex.hu [jo grande responsável da candidatura
mavom cadáveres decapitados... I João Thomé, o digno, o leal cidadão

A paixão partidária, desvairou evi--que esfâ á testa dos destinos do Bs7
dente.mente o conhecidissimo esculapio. I tado. E com tanta e tamanha desfa-
Sim, porque, não obstante a fé de seujçàtez, com similhante abdicação dos
grau, pensamos que o sr, Lavor lavrou ; veros sentimentos que os animam, vai
precipitadamente o attestado de óbito| o famoso "pujante" de queda em que-
da gente marreta.. Embora esteja ida, abandonado rada dia- dos ho-
para isso, não se finou ainda o «pu-|meas dè bebi que se deixavam guiar
jante», f peloa desastrados figurões da Executiva

Na figueira da mais completa des-j O povo lança um olhar retro?pceti-
moralização derpru laço ao pescoço os!voá historia política do Ccarã» é vô
traido.-es do benemérito administrador _ a absoluta fragmentação dos elemen-
do cjuáfrlennio recemfindo, repróbos; tos heterogêneos que.em 1914 se colli-
que se reconheceram da opinião purgaram cqn.tra a legalidade. Os despo.r
blica cearense. E o nó do julgamento. tas dominadores de então estão tendo
popular os est:'. asphíxiándó lentamente,' hoje o premio da traição aos próprios
prolo.igaudo-lhes ;a agonia penosa, O-, companheiros de c-->usa, como João
sr. Aurélio de Lavor, na exaltação da 'Brigido.e Agapito, Floro Bartholomeu
suas inclinações «acerdotaes attestafe José Aceloly.
como medico què o desesperado suç*j A inqualificável felonia perjpr.ètadá

Thomê a uitra-ridií ula
a candidatura presi-

tresvsriada cio suicida. Entretanto, o \ decolai do Dv. Justiniano de Serpa, o
«puj-ante)>v ainda viVe, sabe Deus como, I abandono dò Dr. B-disa^io Tavora,tiodos
mas vive... . eites e outros muitos factos .'-que lôra

Signal de vido do Cavalcantismo é a'enfadonho rememorar vão recíusindo o
edição de 4 do corrente, do «Diário do! ;'pujani.e" ú maia authentíca petição
Estad.o».y O primceditorial da g.zeía'de miséria. Assistimos, na actualidadè,
hermihista è todo elle um ^strebucha-» | a um legitimo arranco de boiada nas
mento, uma contorsão de desespero.' decantadas hobtés conservadoras. Si"Vê-se bem que está por toar o momento ! isto não é a confirmação da sentença
extremo do «ultimo suspiro» do mar-'segundo a qual 

"os maus por si se
retismo. i destróim1', então rfto sabemos a que

Odientos e covarde?, os nsoribas do'curo se.appliqtie o conceito da sabo-
jornal opposicionista reincidam na^doiia popular.
infâmia de cobrir de baldôes o nome' Que o "Diário'' cumpra o sen triste
vexillar desse grande brasileiro que è íadario do atassaíhar a honra daquelle
o maior dos sobralénses
egrégio compatriota jdr,
de Saboya e Silva. A victoriosa can » Êmbáixadoi do Ceará no Senado da
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CHAPA SITUACIONISTA PARA 0 PLEITO DE 20
PARA SENADOR

Dr. Joio Thomé de Saboya e Silva—engenheiro, residente em Fortaleza
PARA DEPUTADOS

Dr. Manoel Moreira da Rocha—medico, residente em Fortaleza
Dr. Thomaz de Paula Rodrigues—advogado, residente no Rio
Dr. Hugo Carneiro—advogado, residente no Rio
Dr. Godofredo Maciel—advogado, residente em Fortaleza
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O Carnaval
em Granja

cumbiu é, rancoroso, nem siquer'contra João
encommenda, como conego, a alma.'- capitulação,ante

vivos, nosso Vque uo dia 20 será eleito,pelo coasenáo
João Thomé quasi unanime de seus concidadão?,

tende nella recolhei' quantos senten-
ciados comporte de outros municípios
e depois fnddar uma colônia agricoia
na fazenda Tres Lagoas, de própria-
dade do Estado,f para uolla seiem
internados os sentenciados que pelo
3eu comportamento e pelo tempo que
falte a cumprir da sentença, não ins-
pirem receio de fuga.

O dr. Abilio Martins na manhã de
segunda teira tomou o horário com dos-
tino a Ipú, toado um orescíido nu-
meros de amigos lhe feito o bota-fora
pela gare da estrada de ferro.

Agradecendo a gentileza de urna vi-
sita que nos fez, desejamos ao illustre
cavalheiro optima viagem- e muita fe-
iicidadô na excursão que emprehen.de.

O «Vinho Oreosotado» do pharmacêuti-
oo ohimieo"'Silveira, encohtra se cm to-
das as pharmacias c pasaá üo campanha
do Estado.

'fili 
pujante*
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CASAMENTO E A!?10B

Um sahio italiano deu-se ao trabalho
de perguntar a noventa e cinco senho»
ras, fíuas compatriotas, que estavam para
casar Dor que era que... se casavam?
Gomo a pergunta era toda seientifleaj o

a fazia de modo que as
zangai _óm, antes respon--

Dr, Álvaro B_ doa Rtis

didatura senatorial do conspicuo ex-. Republica. E' um direito que rcronhe-
presidente enfurece os impunes diffd-'cemos ao joi nai do "pujante". O en-
jnadorés do preclaro estadista. E eil- forcado pôde espernear, á vontade...
os, no offlcio miserável, na vã tarefa]  --3,3tDril.
de daaegrir um nome que é a bandeira!
sob que se arregimente a legião dos* A «Emuísão de Scott» ó um magnífico
cearenses interessados pela prosperi- alimento e não um mero estimulonte co-
dade da terra-màe. . mo sao os preparados aloooioost «Atesto

(\ t 1 .< „ '¦¦ qua tenho empregado na minha cínica aDerrotados nos preljos eíeitoraes, ;EmulsRo de slcot|, tendo obtldo timos
dóe-lhes como um açoite o repudio dos _ resultaiíos principalmente nas cr.eânçás
homens de b?m. E impotente para convslcscontes de doenças graves e ra-
torcer as consciências rectss, e incapaz chitismo.
de com dythirambos alambicados cha" jmar ao covil de sua grey o espirito. B.diia»'
lutr.inoso e justo do chefe tio Estado,?
a penna dos gasseteiros da opposição' «_, . y.T T
se entrega á faina hedionda de injuriar Qpe HolllO MSTllIlSaquelle que cresce na estima collectiva,j
na razão directa da intensidade da r———- 

•# • - - -
improficua campanha que lhe movem j Em transito para Ipú. chegou a esta
trefegos adversários do bem publico.] cidade na noite dé sabbado, procedeu»

ímta-os a acçãn serena do ioclyto'te de Fortaleza, de onde veiu por
dr. Justiniano de Serpa integrando o'via terrestre, o sr dr. Abilio Mar-;
Ceará no posto que lhe cabe entre asjtiDS, digno chefe de policia deste Es«
íanidades federativas; enfurece-os ajtado.
aorma administrativa e politica do! O dr. Abilio Martlos, qun esteve
emérito Presidente, ante quem todavia'hospedado no Hotel do Norte, foi alli
se yacocoram, humilhados e vencidos, | visitado por crescido numero de ca-
aa esperança diabólica de lhe merecer» valheiros da sociedade sobralense e
as graças. E por tudo isso, porque áuctoridadss.
pe sabem sacrificados e victimas (Ao \ O esforçado superintendente da po-
próprio demérito, ^áo têm a coragem licia estatual, que está actualmente
moral de enfrentar direetamente o empenhado em estabelecer o syí-theme
Governo do Estado e investem, ba- penitenciário no Ceará, tez uma visita
.Jpando raiva, contra a figura domina* à cadeia publica dedta cidade e pre-

curioso sábio
noivas náo se
dessem com exatidão Assivm, do seu
iiiqueritOj recolheu o seguinte :

Oinco responderam—para podermos sa-
brio.*; dez— para irmos aos bailes e ao.
theatros: sete—para viajarmos; sessentas
e uma—para termos a nossa, casa e*.;
podermos faser o que quizermos.—
tres—para sabermos o quo é casarí qua-
tro—para acautelarmos o futuro, e cinco
—ijara nos divertirmos,

Nem uma só fallou em amor, o que
levou o curioso philosopho a concluir
que a mulher moderna não forma do
casamento a m-ds * pequena idéa,. casa-
S8U , para so casar. ,r»
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Dr. Leonardo Motta

Acha se n^sta cidade desde sabbado
ultimo o ar. dr. Leonardo Moita, ta-
lentoso bélclrista cearense, que acaba
de brilharem B-dem o Maranhão nu-
ma serie de conferências nacionalistas

; que fez nas duas adeantadns capitães
nortista.

Sextafeír*9 próxima, o dr. Leonardo
Motta fará uma conferência no theatro
S. João, desta ?ádade, a qual está
sendo anciosameote esperada pela so-
ciedade sobraleüse.

Apresentando o nosso abraço de
boa vinda ao talentoso escriptor e em»
polgante orador, fazemos votos pela
sua felieidade entre nós onde é muito
estim&do

MFOLLAS &3.<& ALLEMÃ
legitimas, recebeu ak PHAEMACIA UNIVEESAL ü
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Só mesmo o insl?uclo de conüerva-
ção, ou um espirito de contradicção
justifica a presença do partido conser-
vador cearense na erena politica, piei
teando cinco logares na representa-
ção federal. Mais dc quo ninguém, sa -
bem ps dirigentes deste partido a
incapacidade do mesmo para eleger
um único deputado polo segundo dis-
íiícfco fi mais de cm pelo primeiro
e que de toda a sua torça e pujança,
restam apenas alguns juizes e escri-
vàes sem escrúpulos que no actual re-
gimen eleitoral têm muito peso na
balança elect va,

Um exame desapaixonado o miaun-
cioso ua acrqbácia politica nestes dois
últimos annos, um balanço criterioso
na. população eleitora do Estado mos-
tiará de um modo insophismavei que
era uma vez um partido que perdeu-
do as posições administrativas, espha
celou«se, ann_quilou«se, pulverizou=se
em menos de dois annos.

Quando foi da suecessão presiden-
ciai do Estado, em que marretas e'catholicos disputaram com ernor a
cadeira pira o sr. Belizario Tavora,
apenas conseguiram para este uns
10 000 voto... Com a debandada os
que adheriram ao governo Serpa, err
vários municípios, não exageramos em
sffirmar que o numero desceu a 6.000.

jos quaes multiplicados por 4 votos
cumulativos, teremos, pelas mais mo
dernas operações mathematicas 24.000
votos. Ora, dividá-se estes votos pe
los quatro candidatos da chapa official
conservadora, e mais pelos srs. Aurélio
de Lavor, Jo-.é de Borba, Be! zario
Tavora e Floro Bnrtholomeu [8] e to-
cará a cada um apenas 3.000 votos,
com os quaes ninguém entra'à no
Congresso nesla legislaturaj dada a
moralidade que se apregoa para pre?
sidir a renovação do mesmo.

Qaem diria que em mmos de dois
aunoa o pujante partido conservador
cearense, de.ceria á impotência de
enviar mais de um representante ao
Coogiesso Federal ?

Aqui, por este district<\ se os con-
servadores não tiverem a felis lembran-
ça de cumular num ;-ó dos .seus cao*
didat»"s a votaçã? de. Sobral, Camocim
e 8- Benedicto, os tres pontos onde
ainda lhes resta algum elemento elei-
toral, a victoria será do sr. José de
Borba, o qual alem de boas promessas
na liuha férrea e na serra grande,
conla possantes elementos em Itapi-
poca,S, Francisco Uruburetama, Cuiú
e outros.

Pelo segundo districto tudo leva a
crer que o eleito será o sr. Floro Bar-
•tbolomeu e, a realizar-so estas pro-

.phecias, não mandará o pujante ao
j Congresso nm único representante.

Correram animadíssimos este anno,
os folguedos carnavalescos em Granja,
cujo programma fora previamente or-
ganizado por uma grande commissão
compost8 das pessoas mais gradas» da
cidade, convocada pelo engenheiro ci-
vil dr. Paulo Diamantino Lopes, chefe
da secção technica do Escriptorio Cen-
trai das Estradas de Rodagem da zona
norte do Ceará.

Foi cumprido à risca o programma,
que ficou assim estabelecido :

1.°—Dias 29 de Janeiro, 5 e 7 de
Fevereiro:

Passeiatas pelas principaes ruas da
cidade, em carros artisticamente or-
r;amentados, de blocos de gentis ssnho-
rinhas e distinetos j-ivens. A' noite,
batalhas de confettis no Belvedere da
praça da Matriz, onde as serpentinas,
confètiía e lança-perfumes, entraram
profusamente cm acção.-

2.°~ D aí 6 e 8 : Dois grandes bailes
a fantasia, animados por duas excel-
leutes orchestras, contratadas para este
fim. Estes dois bailes, a que compa-
receu toda a elite da sociedade gran -
jenae, alcançaram um suecesso collossal
pela cordialidade e riqueza das fanta-
zas que encheram os salõea dos srs-
peis. Raymundo de Oliveira e Ignac.o
Xavier quo num requinte de gentileza,
cederam os salões de suas confortáveis,
residências pa^a a realisação dos mes-
mos. A custo, devido ao grande numero
de pessoas convidadas, pudemos notar
as seguintes :

Ml mes'. Raymundo de Oliveira, An»
tooio Gouveia, dr. Simplicio de Paiva,
José Paula Barreto, José Pcrlo, Cláudio
Gouveia, Napoleão Soores, Gomes
Parente, Celso da Fonseca, viuva
Idelfonso de Carvalho, Jayme Lopes,
Antonio Moreira, Francisco Maia,
Quincas Cunha, Antônio Laurindo, João
Brazil, J.osò Raymundo Xavier e ou*
trás distinetas senhoras—rlcss loüetes.
Mmes. José Antonio de Oliveira—Ara-
nha; d", ,<\tuf.lpa Lima—Camponeza
hollandeza; Br;tto Mello — Costumes
grego ; dr. Delmiro de Oliveira-—Bor-,
b leia; Jc5o Brazil e Britto Mello—
A ndfiluzas e muitas outras çãjos nomes
nescaparam.

Mlles. B anca Oliveira—-Noite; Be»
renice Xavier—M-irqueza de Pompa*
deur; Hilda Xavier --Pieirot; Lybia
Xavier—Colombina; Suzette Xavier—¦<•
Modinta de 1830; Ignaclnha Oliveira
—Verão; Maria Parente—Daasarina;
Joaninha Marques — Mdsica; Lyd»a
Fontelle—Camponeza; Hilraa Carvalho
e Suzú Silveira —Ciganas; Celeste
Frota—Salola; Maria Stella Gouveia e
Guiomar Frota—Gregas; Medices Xa-
vier—Bahiana; Francisquinha Fonseca
e Alice Felix--Rosa; Mimosinha Fon-
seca e Herothilde Silveira—Borboletas;
Beuedicta Maia—Dragão do Averno;
Hosanah Cezar de Oliveira—Estrells;
Celide Silveira- Florista, Zica Carva-
lha—Primavera; Albertina Fonseca e
Dodó Maia—Amazonas; Gizl Gouveia
—Camponeza; Nenen Gouveia—Gio«
conda; Maria Alves de .Souza—Repu-
blicíi; Carmelita Coutinho—• Fada, e
muitas ricas fantazias. Srs. dr. Atualpa
B. Lima, João Brazjl. Clovis e Cleon
menes Parente — caboclos do padre
Cicero Dr. Paulo Diamantino Lopes
e Horacio Barreto Ayres—ricos dq*
miuós. João Alves de Mello, Pedro
Sique_ra, marinheiros e conde ilaliano,
Luiz Gouveia—Sogra. Joaquim Tava-
res de Assis—Mephisloples e numeroso
grupo de fantasias origiuae»,

MANCHADO Ü í
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R festa literária de Sexta-feira
COMO O DR. LEONARDO FOI RECEBIDO NO MARANHÃO E PARÁ

1 ¦ i ¦ l

Em visita que tivemos a satisfacção de
fazer ao nosso illustrado confrade Dr.
Leonardo Motia,, lográmos o ensojd de o
ouvir ã respeito da recente excursão
pelo mesmo feita aos Estados nortistas
em propaganda do livro do estudos de
folklore que irà publicar no próximo
mez, na Capital da Republicai Mostrou
nos nessa ooeasião, desvanecido, o Dr.
Leonardo Motta uma mtboellanea em que
se contêm numerosos artigos de notáveis
belletristas de Belém e S. Luiz sobre a
impressão quo produziram nas refe-
ridas capitães as suas conferências.

Na impossibilidade ie tudo transcre-
vermos, conforme fora dezeio nosso, re-
produzimos data veztza, os tópicos seguin-
tes para que a sociedade sobralense ta»
nha idóa do extraordinar o exitò da mis.-
são intellectual do conferência La de sexta-
feira :

«Leonario Motta marchôta suas con-
jferenoias de dictóc e graças que saturam
de alegria o publico. Hábil em musiea-
lizar phrases, artista na modulação da
Í8'tura, cômico no arremedo aos serta-
nejos, Leonardo Motta tem o condão
de encurtar as horas que céleres cor*-
rem nas suas palestras. Nelle agradam
a voz harmoniosa, a dicção nítida, o calor
emotivo que lhe aquece a palavra, a
bonhomia do tom e do gesto, a sym."
pathia pelos humildes vates ingênuos e
o patriotismo regional que lhe faz ex-
alçar os seus coestadonos. Orador trai«
nado, não ignora que ó preciso sentir
para commover.»

{Padre DübolSi na «Folha do Norte»)

«Esse temperamento finíssimo de artis-
ta que é Leonardo Motta comprehendeu
que nacionalismo soria revelar aos pallí-

•dos poetas das cidades os thesouros da
poesia dos bronzeados poetas do sertão í
nacionalismo seria revelar à porção do
Brazil que imita e se humilha, refhc-
tindo como um espelho as emoções
aldeias, o Brasil que crôa e soffre e
canta despreocupadamente »

(Andrade Qaeiroz, no«Estado do Pará)»

1 *

*

43,

«Gomo o cavalleiro da aventura, Leo-
nardo Motta parou junto à Castalia . ser-
taneia e encheu 03 cântaros que prepa»-
rava para o estudo, Do seu próximo li-
vro advirão, estou certo, heneficioa para
o resurgimento do tradicionalismo que se
perde
{Osv/âldo OríoOj na «Provincia do Pará»)

«Conhecendo magnificamente os can«
tadores incultos dos sertões do nordeste
o exhibtndc-os à nossa vista, nas suas
menores particularidade!!, Leonardo Mot-
ta, este bello espirito, empolga e absor-
vo a attenção d.;.i platóas, à proporção
que vai nos transmittihdo aos poucos
com asua palavra inconfundivol o quan
to teva a ventura de ouvir e ver tão
longo e atê onde a nossa miragem sen-
ttmontal nos tem tambcm conduzido.»

{Adwiãstor Lopes, n'»0 Imparcial» de
Belém:»)

«Não sãi numerosas no Brazil as col-
lectaneas da poesia anonyma. Deve-se
dizer, todavia, quo se não acham as ex-
istentes entre as pei'cre3, Algumas pos-
suem valor positivo cing.ndo-se a maio*
ria dellas ao commodo ^apel de extrahir.,
com:.) os diocionarhtas,. os grammaticos,
etcM as ácquisíçoes ant.eriores\ Raros ef-
fectuam colheitas directas. Está em ta-
manha faina um dos méritos de Leonar-
do Motta, que se fez urna rutila repu-
tação entnj os novos do Ceará »

{Fr&n Pacheco, n'«A Pacotilha» do
Maranhão.)

«0-mo um semeador d^.s bellezas da
musa sertaneja, como um missionário do
genio dos repenlisUs matutos qua aos
accordes da viola gemebunda cantam as
varzoas e as catingas, as lagoas e ss
serras; o céu azul e as c?rnpinas sem
fimj Leonardo Motta com ;.quella dicção
que plasma o .cearense, deixou a Terra
dos Verdes Mares e veiu ató nós nos
dizer da verdadeira poesia nacional*»
[Rocha Moreira-, n'«A Semana» de Balem)

Segundo o telegramma abaixo, en*
dereçado aos srs. José Alarico da
Frota e dr- Olavo Frota, a junta de
recursos eleitoraes acaba de despachar
favoravelmente os recursos interpôs*
tos contra a immoral organização das
mesas neste município, mostando de
um m©do insphismavel o que a
verdadeira justiça não continuará á
mercê de baixos sentimentos da po-
liticagem trefega e criminosa, que
immortalisou o governicho do gene*
ral Benjamin.

Eis o telegramma :
Fortaleza, IA—Junta acaba jul-

gar recursos favrravelmenle.
Abraços—ílug o C a rn eiro.»

31* fj ...

é o melhor Remédio
..A <_ ¦¦'^¦' -i * :¦ '¦¦

para todas as
do Utero e dos Ovi
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celloSj na importância de 77$5Ó0j pravef
niente de água e luz f. rnéoido à cadeia
e quartel.— Pague-so pela verba respectí
va.

Requerimento tio sr Júliano de Araujo
L'5Ítè";^'pèdmdo provi don cias para o èsco»
amento das águas no 'ri eco da Garnãqba
—Ao feitor da turma do aterroj p.-r..i pra-
videnciar.

Conts do escrivão do Jury. fia quantia
de 7Ò$000, su^nensalídade dc janeiro,
—Paguo-so peln verba respectiva.

EXPEDIENTE DO DIA 15
Folha de pagamento das diárias dc;?

presos pobres, deste município, na qüan*
Ua de36$0Ò; relativa a primeira quiiízen-
na deste mez —Págue^se pela verba res--

O nosso amigo Eiieo de Paiva Multa, I péctlvai
activo representante ^da firma Philomeno, Conta do carcereiro; na importância
Gomos & Pilho, participou*;.nis o seu de 4$000, prove niente de oreolina ê vás
contracto de casamento com a gentil se-douras, para o asseio da cadeia.— Pague
nhorita Maria do Carmo Sampaio, dileo«ise pela verba água e luz para as prisões
ta filha do sr. coronel Marcolino Sam-j Conla do telegrapho, na quantia de
paio, de saudosa memória, residente ernj2$000 proveniente de um telegramma-—

A 18; a virtuosa esposa do nosso Oom
amsgo Galdino Orlando de Araujo.

• CASAMENTOS

O
CÍUB

Baturitó. Agradeoendó
participação, dezejamos
noivos muita felicidade.

gentileza
aos

da
venturosos

VARIAS

WK»c.-c»a«iiMaai4aw

No ultimo baile o clr. Paulo Diaman-
tino Lopes, pronunciou um discurso,
pelo qual foi enthusiasticametite cum-
piimentado e abraçado por todas as
pessoas presentes.

ILLOSÃO REAL

Mutuo, sincero, puro e o seu sonho seduz
Doce como o trinar cVüriía ave entrestecida.:
Ê- assim o divinal, puro amor, que conduz
Dois entes ao fruir d'uma 'illusão querida

jNdsce nos corações como na terra a luz
Expontânea, sorrindo á campina florida
-O amor por excellencia, aquelle que traduz
A santa emanação dos ideaes da vida

íllusão!-puro amor, o que ès-illusõo\
JE o que é tudo emfim. que de humano

palpita
Do mundo ideal ao mundo do Coração

Mas. quando o amor perfeito os corações
agita

Entre um simples olhar, entre um meigo
perdão

Esta é a illusão real, esta ê a illusão
bemdicta

Sobral 10-12-20
Deusdedit Mendes

ConsiderâçôeS—Quem pretender uma
felicidade domesHca, deve evitar as
mulheres romanesca^ todas estas nym-
phas do mistério que são apenas tolera-
veis sobre as pittorescas bordas de um
poético lago, quando se tem uma soli-
da fortuna.
(Extr.) (Cont.)
Beliscões...

O F. C. dizem que andou agora nas
aícanfiládas cordilheiras doiseu berço e
ainda com o doce resátbo do carnaval
daqui mostrou-se ignorante do uns tantos
hábitos e costumes serranos, chegando
mesmo a deseonhecor msssa.rondongo, o
popular insecto tão apreciado alli nos
tempos de secca. Nada como a posição
social do indivíduo! ..

Distração

Acaba de transferir a «na residência
para a cidade de Camocim, o nosso pre-
sado amigo e talentoso oollaborador dr.
Alualpa Barbosa Lw.j hábil e humani-
tario chnico que residia em Granja.

VIAJANTES

A negócios da importante firma Ar-
thur Lundgren, da que ó activó gerente
nesta praça, seguiu para Fortaleza, o
nosso amigo Jo:-;ó Piragibe Mendes, a
que desejamos feliz viagem e breve re-
gresso'. .

#*# De Ipú, estiveram nesta cidade a
tratamento-'de saúde-, o capitalista coro-
nei Manoel Dias a o sr. Jo.é A;;sis.

A tratamento de saudo, esteve ne;-
amigo RajTnundo No-

nato Maciel.
„•*„ Achasse nesta cidade, era visita a

sua familia, o nosso amigo Everaldo Por»
to, que havia transferido a sua residen»
cia p.<ra o Estado do Maranhão.

#*# Estiveram nesta cidade os nos;os
amigos coronéis João Ponte o Wtllebal lo
Aguirir, de M'.;l;sapô.

«
# *

ta cidade o nosso

iwwítoW^iO-

.-—.«te—»¦-*—-

Depursi-vos antes de constituirdes fami-
liaj com o Grande Depurativo de Sangue
«Elixir de Nogueira» do pharmaceutico
chimico SILVEIRA.

ancias
'ooconooouou -joooonoaocoti oooooooooo

Amor romanesco

Origem— Nasce da exaltação da ima-
ginação, da excessiva leitura dos roman-
cesrf de uma espécie de tendência para o
maravilhoso, das disposições estericas e
da solidão em demasia.

Império—Corno esta espécie de amor
sae dentrs as felicidades chirnericas^
mesmo chegado ao seu fim„ não encontra
mais do que chimeras e .extingue-se de
prompto, passando para a infídelidade e
correndo em busca de outros sonhos*

Mllc não aprecia muito o tetrioo am-
biente dos templosi mas as poucas vezes
que alli vaei costuma deixar no adro
todos os pensamentos c devaneios da
juventude alegre e risonha. Domingo,
poreraj na missa conventual, não sabemos
o que tanto a attrahia para o corredor
à esquerda, que mile, mantinha o Ado-
remus aberto^ mas da cabeça para baixo,
como so estivesse deslendo ou treslendo,

B. FrmPVÕGA
#•

A propósito dos tcdagrammas com
que se pediu o reinicio da construo-
ção desta via-fetrea, recebeui-.se mais
o seguinte telegramma:

«Rio, 12—-Recebi telegramma me
dirigistes, assignado também por ou-
trás aucioridades publicas locaes e
communico-voo que providenciarei em
tempo sobre o afaumpto do mesmo,
de accordo com os recursos dísponi-
veis. Saudações (a) ARROJADO LIS-
BOA--Inspector.

D-r Atuúlfm BarbosaLima
Módico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformiox

Injeuções de 914, tartaro assucar etc
Attende a chamados paia fora da cidade.

Risedenoia—CaMOCIM

avisa aos
transferiu

O Dr. Atual ba 8. Lima
seus clientes e amigos qun,
tua residência parn Camocim, onde
continuará à disposição daquelles que
o qaizerem honrar com sua amisade
e preferencia?.

Caraocim, 15-~S~ 921,

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 ds 14 horas de todos os
dias uteis

AdminihteaçIo 150 oidadIo Hek-
eiqüe eodrigues d^lbuquerqub

EXPEDIENTE DO DIA 12
Folha, .'dè pagaraenti da turma ú-i afor- _

mr.seamento das ruas o prrças na soma-
na de 9 a 14 deste mes, na importância
de 78$5Q0^Pague-se .1

EXPEDIENTE DO DIA 14 '•
Conta de Francisoí» L^reto d-i Costa, .

na importância de 15$000 proveniente de|
concertos nas portas da cadeia.'—Pague" (
se pela vèiba òónsarvaçãu dos próprios
municipaes.

—Conta do telegrapho Nacional, na
importância de 27$050.~--Paguo-se pela
verba Expediente da Secretaria.

Conta de Antcnio Vicente de Vasoon-

Pague^i-o p da verba Expediente da Se-
cretaria,

Conta dé Raymundo do Freitas, na
quantia dn 2$000, proveniente da tran-
porte de material das cacimbas municipa-
esi—Pague-se pola verba Eventual.

L'ENF£R 1

Sans Pespritj s.^ns l1«ombro» et sana recu-
(eillimerit

Gardanl; dans son conr une pri.ére benite !
Le Sans fimesoiiíFre le plüsgrand tourment
Souflfrance atrooe qu'il ne «pas» merite !

Une longuo mise en cóurroúx
Divins anges, c'est, hBrreur !
Qu'íl puisse ôtre fort doux
Par remede d'un doctour !

Quelque fois les borribles satons
Font au sansâme bien d-s opposés !
Cette cruautó de beaücoüp d'ans
Blesse les anges les plus secréa !

PAGE'

America F. C.
Assembléa Geral

De ordem do Sur. Presidente João
Figuc-edo P Pessoa convoco nos ter*
mos do art. 10 L-itra. P. dos Êstatu-
tos em vigor os Snrs. sócios á reuni
rem-sa em Assembléa Geral ordinária,
no dia 18 do corrente, á^ 19 l/.ã horas,
na sede social, á Rua Cel. Jm. R beiro
n. 38, afim de realizar-se a eleição
da nova Ditecíoria, ser descuí; da a
reforma doa Estatutos, e lido o rela-
torio do semestre a expirar.

De ac,cbfdo com o art. 12 Litra K
os sócios ern atraso corn a thesouraria
não teem direito de votar ou aer vota-
do.

No caso de não comparecer dois
terços dos Sors. sócios uo dia acima
designado, fica feito a 2. convocação
para o dia 19,

Secretariado "A. F. C> em 11
de Fevereiro de 1921.
Erico de Paiva Moita—Io. Secretario

or José Saboya de Aibuquer-
,Ta;?. de Direito desia comarca

de S-b':il,por nomeação l;g»l, etc
¦ Faz saber a quem interessar possa

que a Junta de recursos resolveu ai-
terar a composição da Mesa da^2.*
secção eleitoral deste município, con^
forme se verifica do telegramma abai-
xo transcriptq :

Fortaleza, Í4 Fevereiro 1921—Dr.
Juiz Direito—Sobral—Junta Recursos
sessão hoje lorn.anTl.o conhecimento re-
cursos orgaQÍzàção meza 2." secção
eleitoral desse município, resolve.u ex-,
ídüü' o mesàrío constilui.do José Eucli-
des Forroira Qomés, por dão ser elei»
tor dá referida secção, conforme já
disse. Ministro Justiça em resposta
consulta Jdiz [Tíieitç oomárça Ilajubã,
Minas Greraes e constante 2 . edição
carteira eleitor Tito FulgeOcip', de«<
vendo referida meza ficar constituída
Hos seguintes mesarios : José Maria de
VaYceacellos, Presidente, Clóvis Al-
verne e antonio Manoel Lopes Ca«
valcante. (assignado) Sylvio Gentio,
Juiz Federal, Preside ale da junta de
Rccar:o^ Eleitoraes.»

E paia quo chegue ao conhecimento
de todos mand' i lavrar o presente que
será aff xa-.So no logar do costume e
publicado pola imprensa Dndo e pas*.
sado nestá,cidáde do Sobral ao* quin?e
dias do mez dó Fevereiro- de 1921.
Eu, lindopho Gomes'Parente, Escrivão
interino o escrevi.

J. Saboya de Albuquerque.

0 doutor José Saboya de Albu-
querque, presidente da Ia secção
eleitoral do Município de Sobral, etc.

Fa* saber que, se tendo de reali»
sár no dia 20 de Fevereiro correu-
te a eleição para Deputados o Sena*
dor ao Congresso Nacional conví-
da aos mesarios Juliano de Araujo
Leite í° súpplente federal e fiuripe*
des Ferreira Gomes, presidenta da
Gamara Municipal em exercicio, a
comparecerem naquelle dia às 9
horas da manhã, ao salão da Cama*.
ra desta cidade, afim de ser cons»
tituida á mesa quí tem de funcionar
na referida eleição. B]u Lindopho
Gomes Parente escrivão interiuo o
escrevi.

J. Saboya de Albuquerque
De ordem do sr. dr. chefe

secção de •â eu da gem
dr. chefe da

do Norte do
Eslado convido aos senhores pos*
suidores de terras nas bacias hy-
draulicas dos açudes «Sobral»,
«Riachmho» e «Poço Salgado» para
apresentarem nesta secção no prasó
de 15 dias a contai' da data deste,
cs papeis das t.erras em quesíão.

Sobral, 11 de Fevereiro de 1921
Francisco ílermenegildo de Sousa

3—1] . Aux. admistrativo

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
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normal,
Mies re-

120 r^mbotas
0,-60i"0,05x 0,06
Ò OfVpe] , lado do
i.'o pau darco do
20 Cubo de pau.

20 cabeça"

de pau <larco cie
¦ ¦¦¦' n u na flexa de
<¦, ütro. 240 raios

0,60x 0 5.x 0,03,
dares

9m
2

UPTín. II

de 0. 18x
os de pau darco'

de 2,30x 0,10, ?Ó chedas de paujdarco de l,30x 0,05x 0.06, 30 arreias |

aporta o»0 SZÍ3 EXPORTADORESEagentes geraes dos àiamtuiós engenhos OHATTANOOGA
ESPECIALIDADE KM

MlgM!v^^Íl (r\ V^Qí°lMacinuas para beneficiar ãlfadsó; arro^cafégun;d£.s iip.bu-r&na ou freios ue 0.35x u.s,,,,r„r, 0 u ,n7,nQ vP .
0,05x 0,3, 120 taboa* di cedro Süj-^65, £ ,', n, £" ^ 

* P * ^SSU0^
imburana de l,30x 0,2x 0,15,
40 taboas de imburana ou cedro de
0,65x 0,02x 0,15, 120 fixas de im-
burana ou cedro de 0,30x 0,04x
0,03, 20 churaachéirás de pau-darco de 0,40x 0,05x 0,05.

José Pedro de Aguiar
Armazenista
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electricos
Alanibiques
Engenhos
Moinhos
Immuniâadòres de sementes

Qualquer in?míormaçao

7-24

Macbinrs para matar f
Eixos para transmissão
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Obras de fandiçiio
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D^ ordem do Dr. Oscar Moote de
Almeida, Engenheiro Encarregado da
coostrucçâo do açuda publico Sant?.
Maria, faço saber qco devem ser reco
Ihidos ao escriptorio desta construcção
o mais breve possivel, todos os vales
avulsos do mez de Setembro, para que
sejam fcrocado3 por vales geraes, em
vista do pagador da zona Norte do
Estado, vir fazer os pag .mentos do
referido mea e que o mesmo uão o fará
senão em valas geras; chamo a attenção
dos oars. Possuidores que deixará de
ser feito o pagamento senão forem re-
colhidos a tempo, o qual será em outra
viagem. Podem ser folias a substituição
dos valesldos outros mezes certificados
geraes, e que os mesmos serão reco-
Ihidos ua sede da construcção todos os
dias.

Os vales de Setembro perderão o
valor em Maio deste anno.
Santa Maria, 31 de Janeiro de 1921.

Jos£ Amarilio de Vaseoncellos
Escripturario

do nome do proponente a classe de
a que se destina, não sendo aber-
asas propostas cujos signatários
não forem julgados idôneos.

A direcção da Estrada não se
responsabilisa peta época do paga-<
mer^o, coniprütnettendo-se a pro-
cessar a conta e incluil-a entre as
contas a serem pagas do mez em
que completar o fcrnecemenlo.

Cuidado com as imitações!!! Suidado com as jimitações!!! Cuidado com as imitações!!!
Tendo sciencia esta fabrica que

fabricantes poucos escrupulosos ln-
vent.am imitações toscas de nossas
acreditadas marcas de sabão, pedi-
mos aos Snrj:. consumidores que,
quando forem comprar osle artige,
verificarem bem, não ?ó traz a mar-
ca nas caixas como todas rs barras
trazem o nome que pertence ou a
marca que o consumidor der prefe
rencia, corno por exemplo : Sabão
''•STELLA" "AMERICANO", '"MA-
GESTADE'', "15 Dtí AGOSTO",
"LONDRES", "BRÀNCO-FINO",
"MOÇAS PARIS", rosa ou branco
e "COMBATE'', tsdas estas marcas
trazem o carimbo em cada barra.

AVÍSÜ IMPORTANTE:
Quando o consumidor comprar

qualquer marca de Sabão devem
!cnrt,r um pedacinho e por dentro
d'agua, se o dito sabão não prec:'-
pitar-se ficar no fundo, é ccnsiderado| n
um sabão par« enganar os encanto^li—_.
naturalmente tendo um sabão sem [ o*a
cor sistencia e sem valor e um sabão)
que tem o nome de Fluctuanle, quojí»***
é recusado por todos consumidores
Todas as marcas de sabão que não
evarem o carimbo, serão cònsida-
radas, baixo, quer dizer que os fa
bri cantes fazem isto para imitações
e outras marcas que tem sahida no
mercado.
SABOAR1A' "STELLA" CAMOGIM . .

G1ZZI& CIA.

Q433|F^^^S3lIrS^^êrCgiIr^^-Z^^T*^fP^gS^yC;-^hV-wC^pt;.*,ir^*"^cr^£=^y'^vv^A^r-i rt
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Ifià CIGílFf P?OS[ 40^ Grandes, fortes» perfumosos fe]
Mih ^¦iUnriflU»! I«l e baratos qua agradam ao ^jjf
\mú ¦ mais exigente p&íádán. &JÊ^- ...... f|

CÍQE
hab Ili a

ipros STELiLR
o cornsumidor a fum

, perfumosos fe]
qua agradam ao

P
nicotina e cómíum

vantajoso prêmio, que
ar eternamente grátis.

Sem

SPlhâfS F^mils^P gspecial para roupa, mas queUUavJ a OSlilliáSl p-ala sua meticulosa fabricação
pode' ser empregado com êxito nos misteres do sabonete'

Sao estes aíaraados e conhecidos, produetos que coüslilücio a popularidade da importante
FABRICA IRACEMA

de PIHLOMENO GOMES k FILHO-Fortaleza

IMPOftTfl NTE!
Lembra-se bem o commercio üe in

Será acceita a proposta que offe' ;Cendio oceorrido na fabrica de beni-
recer menor preço em caso de igual -1 ficjar algodão dos Snrs. J. Arruda
dade terá preferencia a que marcar & irmão, de Sobral, no dia 17 de

1
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menor praso de entrega
Os materiaes dev.rào ser entregues

durante o mez de Março e em qual-
quer ponto da Estrada.

As propostas poderão ser feita
para mais de uma classe. Os mate-
riaes deverão ser perfeitamente
iguaes as amostras que estão nas
officinas a disposição dos snrs. con-
cónentes.

Pr meira classe—Madeiras para
de ferramenta.

Dezempro p. passado? Pois bem, es-
ti fabrica estava segura na concei-j
tuada Companhia de Seguros Teares-
tres e Marítimos «AMAZÔNIA», com
sede em Belém do Pará, da qual
somos agentes nesta cidade, em cu-
jo caracter acabamos de eftectuar o
pagamento do referido sinistro, con-
forme se evidencia do respectivo re
oibo do theor seguinte'.—

í

E. R Sobrac a Ibtapina

De ordem do snr. Engenheiro
chefe fica aberta a concorrência pu'
blica para o fornecimento dos ma-
teriaes abaixo mencionados.

Serào recebidas as propostas atè
o dia 25 do corrente no escriptorio
desta Construcção a unia hora da
tardo, quando serão abertas todas
as propostas na presença dos in-
téressadòs e julgada qual a mais
vantnjosa.

Os materiaes a fornecer eslão di-
vididos por classe, não sendo to.
m&das etn consideração as propôs-
tas cujo preço for superior a .... .
500g000 por classe

As propostas deveiâo vir em en«
velopes fechaioa. com a declaração

cabos
500 cabos de pau-darco para mar \ Recebemos da Companhia de Se-

retas, 500 cabos de pau branco oujguros Terestres e Marítimos AMA\
frejós para picaretas, 100 cabos de ZONIA, por intermédio de seus A-
pau branco ou frejós para enehadas, gente em CatBocim, Snrs V. Aguiar
100 cabos de pau d'arco ou frejós & Cia. a quantia de (800$000) como
para machados. I indemnisação dos prjuizos verificados

Segunda classo — Madeira apare- no pequeno incêndio que se deu em

Fumos caprichosamente escolhidos.--Confecção primorosa da

mÊ-6
r^r^^-evifc-t Jsr^^fmtsíí i±rt^-*£r^& p&g ^í^jk
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nossa fabrica de beneficiar algodão,
nesta cidade:, no dia 17 de Dezembro
p. passado.

Paíjsao'OS o presente em duplica-
anos para um só ef-assjgn:

lh&da para concertos de carrinhos.
100 varões de pau branco ou fre-

jós de 0, 05x0, 05x0, 60 (1,60), 100
taboas de imburana pau piranha ou
cedro de 0,65x Oyl.Sx 0,25; 50 ta- ta que
boas de imburana pau piranha ou. feito
cedro do 0,50x0,18x0.^5; 50 taboas! Sobral 22 de Janeiro de 1921
de imburana pau piranha ou cedro; (assignados) p p. J. Arruda â Irmão
de 0f60x 0,1.5 0 25, 50 taboas dejfí. Roiz Pautes
imburana pau piranha ou cedro dej Sirva este facto de estimulo sos
0'50x'Õ;5x 0.010, 300 pés de pauj Snrs. c.ümimerciantes, para que se-
darco de 0,-iOx 0,5x 0,10, 300 taboas! jam vigilantes era acautellar os se-
de oiticica ou pau-darco de 0,45x1 us interesses, segurando na referi-
0,15x0,07. da Companhia o.s scus estabeleci-

Terceira, qu?r,ta, quinta, sexta e mentos.'
sétima ciasse--Madeira para concer-J Camocim <2 de Janeiro de 1921
to de carroças e gaiiotas. V Aguiar ã Cia.
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Para passeios e viagens a preços convidativos
• Vende peças para arras P O RDS

A tratar na PERNAMBUCANA, c-om
José Barbosa de Paula Pèssoa—gs® C&3ÊSS $?%;£%

I * \J I ¥ L» •— m \ ¦

:(Ê ¦•'¦'-'h.
MANCHADO



•msyp -m^y^- %:

M

y^'-wM* .

fc' w m

| Jm 1:
ikr _§ Ji

^^^^'•í^iríSi^^^è^é^^'^^^-''--'-^^^i5Í*_5Sair_,"(í. V. w &-_____,_-:-.'¦áã^ã-^jvI-^^.-i-^''^^ • * ".rCt-JS-TCi V.-'-¦ _:.' *¦_*

M9M^*-#-'-?£*"^v-.T*.-: ' ***¦ ?¦ *£
K"-V'*í ' • ÍHm\mt-im\:->*iM
rí*!*** 

* ¦**í>'*r-->_"•ferei*?

__P
.¦^^'*%

W

_*C*r.*í- ->:--**• .'-""-.'"Vifeá£__ti
ss^-^*-**^!

?'1^3-Sgft-.

EB _ 43? r^ &|7 Wà W? sÉÈr

rmair.yíçi^,-.- 
~3£u=EZsãíüsaia-gTOÕy^-»»"".''¦..j^*-******»***- - g|B-3PJ_gÍl*g_^MÇ98^_t_______a

Jk ü St-,. *» ^-^^-í^l^.v '<éÊ!r*ÊÈ$m1ffl *^?&%£M-h- Vi':*ííj^**,.^**--Í "^s *

£•***_. VJÍ,fk 1mi
•ípiií

l*i

/****_? *& /f: fazendas ?'%&W. s
PV#,

a*«p n\mW

ta ça-'
«*_ *» tecta cía

si SS rf

^¦%<*Fm

**

W'*/í*Ç:írança buissa,-5
ivnna

_*•¦»,

111 vp

FiO Hi*Jt-__j %*A&*9
»,¦_.%¦ ¦'«i**^**r*^*T*rv-**ri.-.Jj:: SC—» *i*V!

1 «á£&
¦V-J

Miemánlía
Ca 

Ék » fe5® &•>'¦*¦*•*¦ *B,**1L W^ ^

•PB********** ****___• — *'*->*____»

"^T -Cl. C^-^f^S*.

KsüíS

f

JL %JÂ>6 -JL*;

^•1 maior e a mas importante empresa em- negócios tíe tecidos cio Pai:-.

fia

/v
IC

ifia'.r»:^Hl^PM I § I g Bms

i _^ OT/CS-,

l'«8l I!.:,:-p_ ftP ícv o\ A_*á W! êm ii% w
*W*V*A V.**_***% _jb_( «r****. «cswga -w. tasíTMTi0.y W m

I U JL1 JL/UF:J.Vj_IJ'_U9

i

New-Tork
Í__J_-i;___f^~

CÓDIGO--"RilíBíro s Part?

van

eular >•

ac acsEc " ^v*^ ^

y

isili llll 141IIH liliSISIlfi

^p_i^»ã:^;i.i,i;-«*jw4*^.',s- «'¦¦''•¦•¦^¦"¦¦^'-HSSm^^ fi.--iugi^..v^-K-.;.jv;__i.«nii*^^ i^___™^^S ã^^^^^^»j™^^^^Íl^_____________g^^^^^__^^_™^^S^^^^^—_^____BS_Bi'«.^JÔVf^-aitsdGteébi^^

?;**í*SKA?f« .jMts.•^^f 'W1

üf lá
l">- \. ; r*:? C*^ *. ¦ ,V. . .*r>..4 ,',-*:¦**¦ ,'f:;,,í"*(

{_*_ is Sg B§*J Er-lii I ;
ÜBJ ü ss i
1^1

1**^•4;m
1 ir

s*i# %i'"'"í'»1

t^^p

iftíl

¦^;íf39 .--l*..,-- SSpSi^l Sj^É^*^ -Sll^-*9 7

%?M -èl-a-â wf SSc&l
§_!II

_>'*! ^^ _"^i 'É&-'* !_f*^ Kr-nn.

mm
etelqça prorntamente pelo que os att-esíados de gratidão aos são constãnloraeatf? enviados como se vê do*-:

t Dr. Carlos de Oliveira Cosia

0 PHARMACEUTICO

Este poderoso remédio sempre ent plena revolução d
diariamente uma vedadeirá revolução no tratamento da sy&
phi lis pelas curas que opera. Nâo ha um só doente que s*"
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Attesto quo achando mo aflfe.cHad.o dei
ulceras de fundo especifico na poma es**
querda e quc apesar de usar medicamén-

i tos apropriados1 quer interno quer ex.*'
I ternamente, nenhum resultado obtendo
[a instiga çáo do urn rnvgo. fl_ uso do
I Elixir de Mururé üaldás do pharmaceulico
JBsrnardo. Caldas c antes dp. fim do

primeiro vidro a©h.ei-níe quasi de t..do.
restabelecido e per isso o tenho acoiise-
llcsdo aos meus ciienles. nos casos dé
manifestações syphilitícas suprehenden -
l sl E por ser a expressão da verdade
passo o presente attestado o o ürmo
«iníide medice» podendo o Sr» Bernardo
Caldas fazer delle o uso que entender.

Rio de Janeiroj SO de Outubro dè 1917

Dr, CARLOS DE OLIVEIRA COSTA
Major reformado do Exercito

Firma reconhecida
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Mm 2 &mno% recebeu ^fj;22 ciEÍeí$ts;dí>So Médicos notáveis o receií:am,
Ú ;._ ras Tosses rebeldes, Grippe, Brotíchiíes chronicas, ÓO

¥r?.í 1̂á
"í-i1éií Cpqi-clucfie*, Còíistipações, Atieççoes bronçhicas, Asthniíü.

,w GPRA: '. Sc-2, L_so*!íif3iâ8, Escarros sangüíneos, Dores tso peito e nas cosíi s. i?l
Cl ÉfflCií; '::...' íis, Tss1jei"ci3Íose e hemoptises, tomando-o convenientemente. fâ
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ALZIRA ^ALMEIDA j'^-^ optimos resultados, o «Elixir
lllmo. Snr. Pharmaceutico Ber- \ÍQ Mururé Caldas» do^harceutico

ri'ii'do Caldas — Oom 'i nrüsenie!Btírnardo Caldas» preparado que
cumpro o dever de scíentificar-lheiconsidero T 

dos meIhores entre
que me achava soffrendo de peri-}0S 

seus ^JaihajD.t.es..
gpsáã manifestações ^yphiliticás,
taes como ulceras em diversas
parles do corpo e tomando 3 vidros
do seu maravilhoso «Elixir de Mu-

. rurè Caldas», acho-me completa--* \ Portos
| mente boa. E' um prodígio o vosso |
| remédio, Poderá dar publicidade a.
esta. Vossa serva muila abtenciosai

Alzira Almeida.
Moradora à rua dos Bai queiros

n. 10 ern Sao Luiz do Maranhão.

Belém, 30 de junho de 19l9.
Dr. Othon Chateau

Inspector interino de Saude dos-
do Pará,
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Attesto que tenho empregada
| largamente em differentes casos de
íãffecções syphiliticas e st-mpre

¦-^jiiito

Quaesquor informes como os
nossos agentes Viuva Silveira, Bor-
ges & Filho, nesta cidade, á Praça
Senador Figueira.

mm l * desearotar ali ódio
Cum uma machin.&«AGUIv » perfeita com serras afiadas, escovas=

cfindensadòr, ethpãstado-r, garfos e taboleiro, se produzirá algodão tfts
limpo eom os paulista e americano tão procurado em todo muudo,
qua.ndoo do nordeste do Brazil embora melhor libra, está desattendidos
por conter 20% de caroços e sujos Custando tao poucos subsejente para
a sua machjiií), ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência sa
dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIAS & CUMP—Camocim

Ixtemato LUIZ FELIPPE
CUESO ELEMENTAR

Das 7 às 9 da manhã
CUESO SECUNDÁRIO
9 da manhã 4 da tarde

3E °53"

Curso Elementar S$0Q0 Curso Secundário 15$O0O
Praça Boa VistaT 26—SOB RAL
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